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NUMA conceituada e conspicua semanas as suas luminosas con­
folha do jornalismo nortenho, siderações arrancadas à experien­
em dia certo de cada sema- cia da vida e da sabedoria dos

na, uma ilustre senhora genero- livros, o muito que I à temos
samente distrlbui conselhos, su- aprendido pasta' para, ostensiva­
gere, soluções aos mais diversos mente não regatearmos a nossa

_ UM ARTIGO DE _ gratidão¡ a, .uma senhora que es-

I
-

I brania as ideias de concórdia de
N�; R -o D R i G UE S' PENA"· harmonia, inspira sentlmentos de

coragem, .'

com a' mesma exubu­
rãncia e naturalidade: como a

primaverá cobre de flores o chão
dos jardins. Porlá temos encon­
trado de tudo: as agruras dos co­

rações atormentados pelo amor;
a ruindade das paixões; a velha­
caria dos biltres, e a generosída-

(Conclui na 4.' pãgtna)

e intrinçados problemas que os
leitores formulam. E diga-se des­
de já que a. responsável desta
secção com um é-vontade sur­

preendente; sem titubeamentos a

comprometer a eficiê nci a dos
seus grandes méritos, tal como
um amanuense solicito e cumpri­
dor, em tarefa rotineira de repar­
tição, e desembaraça das dificul­
dades com um aprumo, uma gló­
ria, um «éclat» que causa admira­
ção à crónica mazorrice nacional.
E, embora não' gozemos o ine­

fável prazer de lermos todas as

•

UMA
C2RéNI<21\

POR SEMANA

]É MUITO bom ter ami-
, gos, Não digo conhe-
cidos - isso q ualquer de
nós tem aos milhares, mas

lP' on

I JOSÉ DOS saKlOS MBRQUES I
amigos, amigos verdadei-
ros. '"

Eu tenho pelo JI!,�n0!i um
e a ele devo hoje oferecer­
vos esta crónica.
Esse amigo está longe,

muito 10I)ge, lá nos con­

fins da Pátria, em Macau.
Vocês conhecem-no. E' o

J. Carvalho e Rego, aquele
. sublime prosador das «Car­
tas de Longe) que o «No­
tícias do Algarve» publica
de vez enquando.
Por ele m u i to tenho

aprendido dos chineses e

tomado con tacto com as
suas maravilhosas rev-istas.
Mas não é disso q ue lhes

quero falar, mas de uns ca­
dernos. escolares, daq ueles

(Conclui na 3,' pág'i�a.)

POI' D. MA1UA mANUELA lITUNES

A¡¡'n�1 '

De vez em quando, piadas I A
senhora que faz tricot, a pobre
daquela senhora alheada dos
orcblemas mundiais a fazer 'o ,

seu. tricot, e tricot isto e tricot .'

aqutto: ..
"

.. \
.

-: "', ,,:.
,

Reparem: Eu já caí no mesma'
vício; Já trocei da senhora tão
compenetrada da sua tarefa que
o 'mundo podia desabar e ela
conttnuaria com a agulha dá­
-lhe que dá-lhe ...
Nessa hora estava eu pensan­

do nos graves problemas, da
humanidade, E achava estranho

(Conclui na 2.· página)

INTERESSES D,O CONCELHO"
OB 1\LeeUTIM

(I) I ICÇlO DO HOSPITAL
pital, que já foi animado e

hoje instrumento de pouca
valia,
O que aqui vimos agora

dizer sabemos que germina
no espírito do seu digno
Provedor.
Não poderia o pequeno e

desvalido hospital reani­
mar-se, chamando-se um ci­
rurgião que 'em dias deter­
minados acudisse aos neces­

sitados do concelho,' ope­
rando-os ali?
Talvez isso se conseguís­

se por acordo entre as boas
vontades da Câmara Muni-
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GRAÇAS 1s DILIGÊNClAS DOS «AMIGOS DA. BANDI»' ���pt�a¿:�i��ê��frg:n��F:'
cultativo Municipal.

'

E Á BOA VONTADE "DA «CASA DO POVO» do�n!�et����mosc��te�esss�
,

cota parte conforme a sua

A .

« BANDA MUSICAL DE PADERNE» :ie�:b::����:1��;à��or�
do?

,CONTINUARÁ. A SUA OBRA EDUCADORA evR�ri�:gei���m�:s��sass�
além de se obter uma mais
profícua e afectiva assistên-

21,9/58, sobre a extinção da Ban- cia familiar. .da de Música da Casa do Povo de
Paderne. E "esta é a primeira das
Dentro de longos anoa'de exis. notas que o «Notícias do AI·

têncla, a Banda de Mt1sica local, garve» se propôs escrever'
tem tido 'por vártasvezêa e por sobre os interesses do con-

(Conclui na 4.' pãgína) celho de Alcoutim.
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,Qual barco abandonado, o HOTEL GUADIANA, navega .sugeito ao acaso

Noticia na 6.a coluna

SENTIMO.NOS sempre satis­
feitos quando temos de rec­

ttftcar uma notícia, quando ela
trás para uma povoação ou pa­
ra um dado problema um novo

aspecto da questão, mais sólida,
mais dentro dos dese/os de to­
dos os interessados,
Demos num dos últimos nü-

Entre vagabundos:
- Eu cá não servia para estar um dia inteiro nU11l es"
tório a escrever. "

- Faltava-te o ar?
- Não; e que não sei escrever.

'Inlclou-Sê ontel'l'l, nesta vlla, a tradicional �elra da Praia. Pelo Fundo do Desemprego,
a qual deverá prolongar-se até amanhã. foram concedi�as as seguintes

_,

Tem-se verificado e.�traordlnárla" ooneerrênela El anlma- rCa0tt1lt1Penatroti8cipPU"aJloieC808�.ara melho-1I11111111I1I1I1II1I1I1I11I11I11I1I11I1I1II1I11I1I11I1I11I11III1liIl _
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ção, �erldo, segundo afirmam os feirantes, uma das feitas Á Câmara Municipal de Cas=
PEIXE FRESCO algarvias onde sa efectua maior volume de trañaãcçõea & os tro Marim: 20.000$00 para ré-

divertimentos arrecadam maiores receitas, I peração do edifício dos Paços

1m aDvuloDIS dB "DloDnaQI"�� �?ng�nd�lil�:r�::n��0�ÓO�$8õ
A ES C-O LA (reforço) para construção do

A . -

d'
.
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, "... edifício-sede, em Faro: e à
orgamzaçao os armaaens .' Diocese do Algarve, para cons-«Lyons» lançou recentemente

.
.

f
. trução da Capela de Figueira

u?la ínteressantíssíma inova- E A FAM I. I·A concelho da Vila de Fonte d�
çao ao apresentar no seu novo .... Bispo,20,000$00.
«super - mercado» de. Cadby 1111111111 11111111 II III II III II II III II IIIII II IIII II II II II II II II III IIHall, em Londres, peixe fres-
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tCrOanemspPaarceontt�edso, em envelopes RAM as au as. omepa-, a ascenstona e a ftrmeea e

GBBIHE' TElEfdHIGH PU�BLIGHram os trabalhos nas ofi- segurança do qual dependem Ucinas onde na maior parte se todos outros. Obras sem cabou-Foi posta à venda uma gran- forja o futuro. }1' para que esse cos firmes, ameaça sempre ruir.de variedade de espécies, com- trabalho resulte no mats provei- O que vemos hole é a tamiltapreendendo «haddocks fuma" t h
I'

do, arenque, trutas, pescada,
aso mister é que aja um enten- constderar a escola não um pro-

raias, filetes de bacalhau, Iác- dimento, efectloo e constante longamente de si mesma mas

tea (sémen de peixes), alabote,
entre a escola e a família que quase como um inimigo.

lavagantes, enguias, ovas de
de cada um parecem mais de- O menino vai para a escola

b 11 f d
sassootadas. t q lh daca aau uma as, arengue Referimo-nos à escola primá-

na cer esa, ue em casa e e-

salgado e fut",ado, etc. rta o prtmetro degrau na esca- (Conclui na 4," página)

As Misericórdias, geniais
instituições de bem-fazer
criadas pela excelsa rainha
D. Leonor por conselho ou

sugestão do seu confessor
Frei Miguel Contreras, tem
pelos séculos fora desempe­
nhado função de vericulado
mérito.
A de Alcoutim, uma das

mais antigas do País, tem
acornpanhado nessa cruza­

. da as suas irmãs, em bora
dentro dos acanhados meios
de que dispõe.
Tem o seu pequeno hos-

.1-----.--.SENSACIONAIS I
AS NOVAS SECÇOES'DE
ROTUIiAGEM

E C!ARTORAG!M

DR TIPOGBUIR BOGURRO
VIL"' RE"L DE �nNTO ftNT6HlO
'l'elefone 69. Apartado 3

... .

meros a 'notícia do ,desapareci­
mento da Banda Musical de Pa­
derne, uma das agremtações
musicais mais antigas da nossa

província, e que possuidora de
um passado chelo de recorda­
çOes e de tardes de glória, se­
rta injusto que se deixasse se­

guir o mesmo destino que tantas
outras Bandas algarutas de sau­
dosa memôrta seguitani.
Publicamos a seguir uma ex­

pressioa carta da digntsstma
Direcção da Casa do Povo de
Paderne, onde expõe com àbso­
luta consctencia a situação pre­
sente da Fttatmontca de Pa-
derne.

.

Que a Banda de Paderne con­

tinue a sua vida sloriosa e a
sua obra educadora, de que o

bom povo de Paderne deve es­

tar agradecido, sao OB nOBso�
votos:

"Ex.tllo Senhor
Director do cNotfcias do Aigarve�
A Direcção da Casa do Povo de

Paderne, apresentando cordiais
cumprimentos, vein rogar a V.
Ex.' se digne publicar no vosso
conceituado' jornal o desmentido
à noticia publicada no n.· 276 de

HOTEL

GUADIANA\1 .

,

"

'eUID: PlITO ·'tURÍSTICO '
,

. � ....

,

Fronteiro às águas plá- .

cidas do Guãdiana, que
correm índíferentes. aos
conceitos privados de tu­
rismo, ergue-se nurna

opulência apagada, pe­
-las inclemências do tem­
po, o antigo Hotel Gua­
diana, honra e prestígio
de uma vila, que vê au­

'mental' de ano para ano

o seu predomínio turís­
tico, n e s ta zona sota­
ventina.

(CONOLUI liA 2.· PAGINA)

FEIIH DE St8. TERESH
Em YILH MOYR DE GROELH

Realiza-se no dia 15 do
corrente, nesta víla, a

ímportante feira deno­
minada de Sta. Teresa,
onde todos os anos se

realizam grande número
de transacções, princi­
palmente de gado.

0,0 ALGARVE
o ilustre jornalista e

escritorJulião Quintinha
"e o não menos ilustre
pintor Samora Barros,
estão estudando a possí­
bilidade da publicação
de uma moderna Mono­

grafia do Algarve, escrí­
ta no estilo peculiar do
distinto escritor, e sober­
bamente ilustrada pelo
pintor Samora Barros.
Contam os autores de

tão genial ideia, percor­
rer de automóvel todo O '

Algarve, recolhendo im.
présaões paisagisticas e
anotando documentos
históricos, costumes tie
picos, etc.
A citada obra terá ree

sumos em francês, in.
glês e alemão, devendo
ter larga dístríbuíçãc no
n08SO País, Brasil Q de"
mais paises.

PESCA
DA SARDINIA

. EM MATOZINHOS
Segundo os elementos

fornecidos pelo Grémio
d08 Armadores da Pesca
da Sardinha, as traíneí ..
ras de Matozinhost dUe
rante a 2;a quinzena d.o
mês de Setembro, pesca­
ram :167.067 cabazes de
peixe no valor de E8C�
17.426.IlMiOO.

.

COMPARTICIPAÇOES
PABA O AtGABYI

Pela admíntstração des C.
T. T. foi instalada uma cabine
telefónica publica, em S. Bar­
tolomeu do Sul, pelo que os

seus moradores encontram-se
satisfeitos, por verem surgir
um melhoramento que desde
hã muito se fazia sentir.

� �,��-----------------------------------------------------------------------------
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MOVIMENTO DA r,OTA
d. 1lila 'R..al d. Santo António

De 2 a B de Outubro

TRAINEIRAS

NOTíCIAS DO Al1GARVE
---------------------------------------------------------------
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A SOelEDADE MUSleAL � r¡fG»
FRHŒNlDlOE OPERÁRIA GRlNO�LENSE O.�Q.¡g¡

festeja a seu 46. o Aniversário

naI, tanto a tem e evado, percor­
reu esta vlla, cumprimentando, as
entidades oficiala e demais, por
demais vezes, o que deu nota es­

pecial.
Procedeu-se à hora marcada, o

IV circuito ciclista de Grândola
com a compartícípação dos nos­
sos melhores valores que deram
grandevalorização. Sporting-Ben­
fica, Sangalhos, F. C. Porto,
A'guias de Alpiarça e Ginásio de
Tavira.
O circuito que constava de 40

voltas à bem cuidada Avenida
Jorge Nunes e esplendida para
tal, foi ganho por Alves Barbosa
o valoroso estradista, do Sanga­
lhos que assim completou os 100
quilómetros em 2 horas, 57, minu-

H
. tos e 56 segundos. Hoveram mo-

ore, apresenta o grandioso fil- mentos de grande despique queme português, Sol e Touros, com deu à assistência motivo do seuManuel dos Santos, Leonor Maia entusiasmo Sousa Cardoso, do
e Ana Paula. Porto foi o ciclista que ganhou
Uma história de amor verdadeí- o maior numero de voltas e a

ramente popular. mais rápida, 5,m20.
'

(Para maiores de 12 anos). Os ciclistas foram verdadeira-
mente aplaudidos.
A equipa do Ginásio ae Tavi­

ra que teve comportamento bri­
lhante, foi-lhe atribuida uma in­
teressante Taça e o seu conjunto
deixou óptima impressão em toda
a assistência.
A noite na esplanada local rea­

lízou-se o concurso de acordío-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 nístas da Vale do Sádo, que dis-

TRIBUNAL JUDICIAL ��1'::.am entre si, o título de carn-

e d VII R I d S , A " I
O juri com a sua comprovadaOmlrCI e a ea e an o n on o competência, classificou e muito

bem. a acordeonista llda Calado.
Locução atenta e perfeita do

sr, Manuel Matos Caturra.

No dia 18 de Outubro Felecítamos a Sociedade em

corrente, pelas 11 horas, no
Festa pelo brilhantismo conse-

guido e a todos que tão desínte­
Tribunal Judicial desta co- ressadamente colaboraram, os

marca, e nos autos de Exe- nossos parabéns.
cução Sumária que a Firma O «Noticias do Algarve� pela
«Juan M. Cumbrera & Fi- deferência devida faz sinceros vo-

lh Alf d tos de prosperidade desejando
os», move contra re o

que todos os grandolenses, aman-Madeira Simões, solteiro, tes do melhor da sua terra estejam
maior, comerciante, residen- sempre presentes como soldados
te em Alcoutim, serão pos- disciplinados, da sua causa.

tos em praça pela segunda Alvaro Dnart. Gom••
vez para seremarrematados II�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
ao maior lanço oferecido
acima de metade dos valo 'M' ISSA
res indicados no progresso�'

'

diversos móveis, artigos de 2.0 ANO DE SAUDADE
mercearia e vestuário, pe-
nhorados ao dito executado•. Não sendo possível à

rgreja desta Vila celebrar a
Vila Real de Santo An tó- missa por alma de José Pe ..

nio, 6 de Outubro de 1958. dro de Sousa Oliva, sua fa-
O Chefe da Secção milia imforma a todas as

Regino Augusto Lanç« pessoas amigas que por sua

Verifiquei! Intensão, se desejarem com-

O Juiz de Direito, parecer ao piedoso acto, es-

Vitor Manuel Lette Marreiros
te se realiza em Lisboa no

dia 20 do corrente às 9 ho-
-- ras na igrejade Arroios.

A familia agradece.

Partidas e Chegadas

POR'%'O

De passagem, estece nesta ot-:
la, o sr. Dr. Humberto Sérgio
de Brito Avô, distinto clínico
na capital e nosso estimado
assinante.

,

Mercê dum convite especia
com que a sua ilustre Direcção
Quis honrar "Noticias do Algar­
ve' acompanhámos com prazer o
programa, preparado com cuida­
do especial e onde operou com
um bairrismo sem igual, toda a

sua massa assocíativa,
A sua banda, e que o seu ilus­

tre maestro, o nosso querido aml­
go Jaime Camões Paes, com a

com sua competência profissio-

•

Ao posto de Contra-almiran­
te, foi promovida o sr, comodo­
ro Joaquim d-e, Sousa Uva, que
tão grandes e brilhantes servi­
ços tem prestado ao nosso País,
pelo que apresentamos as nos­

sas felicitações.
,"

Com curta demora estece nes­

ta olla o sr. Germano José de
Salles, nosso presado assinan­
te em Lisboa.

•

���������OO
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•

Esteve em Lisboa, o nosso
presado assinante e amigo sr,

JOãO de Almeida Cavaco.
•

Regressou de Lisboa, acom­

panhado de sua esposa, o nos­

so presado -asstnante sr. JOãO
Félix da Silva.

•

Encontra-se na nossa olla, de
visita a sua família, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso

prezado assinante em Lisboa,
sr, Teófilo Rita Nené.

•

"

Quinta-feira, Um dia Virá ...
com Maria Schell e Dieter Bers-
che.

'

Um grandios o poema de amor,
altamente emocionante.

(Para maiores de 12 anos).Regressou a Lisboa, 'acompa­
nhada de seus filhos, a er» D.
Allee da Costa Godinho Fer­
nandes, depois de ter sido hos­
peda de seu cunhado sr. Joa­
quim, José Xavier .de Sousa,
nosso estimado assinante e

amigo.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1\núcio
O ANJO ANCORADO
UM NOVO LIVRO

DA "EDITORA ULISSEIA"

A acção do romance decorre
numa dezena de horas e num

mesmo local da costa portuguesa.
o, conflito condensado tão ínte­
samente no tempo e no espaço
geográfico é verdadeiramente no­

vo nos'quadrcs da literatura por­
tuguesa, revelando novos «tipos>
do processo do nosso tempo, nu­
ma crítica impiedosa à burguesia
intelectual; A aventura quottdia­
na desmsscara-se aqui no seu es­

queleto mais árido, despojada
das justificações artíficíosas, do
sonho construido ou da auto-sa­
tísfação das palavras em que
aparece envolta. Do choque duo
ma (segunda realídades carinho­
samente elaborada por eeses per­
sonagens com aquela' em que
Verdadeiramente ae desenvolve a

Vlda,do dia a dia, denuncla-se a
I aventura fácil e todo o ritual duo

ma auto-lusttñcecâo dos eleitos
dum eatrato locial dQIt n08808

dias.
" ,

Do ponto de vtsta da III1�UII�ell1
literária, a síntese da descrição,
Il pureza do estilo que \lai a08
limites propositados duma íntímí­
dade do quase lugar comum nu­
ma «almplícídade diffcil� de pro­
cessos, são elementos importan­
tfsslm08 a aasínalar na análise
deste romance. Assim como sob
o decorrer aparentemente desin­
teressado da acção se debatem
gra\les problemas do nosso tempo
Bsslm também sob a Iimpidês do
eatllo,se descobre uma força ín­
tencionaI 'de 8ul!lestOes procura­
da8 q'ue dDo a profundidade pei­
cológlca do cUma.

((NorteIAS DO ALG.4.RYE�
veNDE - SE EM COIMBRA
fta tabaoal'la Ilda t. e.' &cI.

L. da Portagem, 35

RAINHA
SANTA

ATI!
rOS ANJOS
BEBEMI ...EM PORTIMAo

==
-

lela o "KortolH8 DO BLGHlYEH
no eAFt NActIONA'"

•

¡a=BI;VBS PlNBD
• C,·

=-=ena�

BARBEARIA' DESPORTIVA
(de J01\0 Boni to ) Vila Noya da Galit

BAZAR MIMI
==DE==

ELISABETH eALÊ PASSOS
Tem a honra de participar a V. E.as que acaba

de se diplomar, pelo curso parisiense em sertidos
e fios arranjados em meias,ficando as mesmas com­

pletamen te novas.

Para confiança dos vossos serviços ex:peri­
mente o

BAZAR' MIl\I.[Z
Rua ConselheirO FrederiOo Ramire�

,VILB REBL Df SBRTO HKTÓKIO PRECOS MÔDIGOS

(Conclusão da 1.· pãgina)

que outras pessoas não comun­

gassem comigo' nas mesmas

preocupações - e desatassem a

fázer malha como se lhes des­
sem corda ...
Oaa bem. Perdão as senhoras

do tricot. Hoje mudei - e tantoI
A, ponto de me sentir reconfor­
tada, defendida, só de assistir
de longe ao frenesi dos dedos
na tarefa delicada. Afinal, é is­
so mesmo que eu sonho para o

futuro: que as mulheres, todas
as mulheres, possam sentar-se
repousadas a fazer tricot - sem
o medo das guerras, das bombas
atómicas, das destruições em
massa •..

Eu estava certa

Os homens. Aparentemente,
uns arrasa montanhas. Na rea­

'[idade, uns pobres seres que
nós, as mulheres, tomámos sob
a nossa protecção.
Estou a recordar-me do pai.

Habituara-se durante 'mais de
trinta anos às sarrafuscas do
mar. Naufrágios eu sei lá quan­
tos teve. Fogo a bordo, água
aberta e por aí adiante.
As manáptüas dele, as minhas

mãos cabiam dez vezes dentro
delas e ainda sobeiaoam, ,

Mal chegado a terra pertencia
a outro mundo, E não sabta dar
um passo. Eu, com des anos, jâ
tinha um filho grande que era o

pai. A preparar-lhe o leite com

ogema do ovo, a aparar-lhe os

bicos do lápis, a trazer-lhe de
fora as guloseimas que ele
apreciava ...
Não é do pai, no entanto, que

lhes quero hoje falar.
Quero contar-lhes que ao A. a

mulher deu-lhe uma menina. A
menina está no' berço e o A. es­
tá a namorá-la, a come-ta com
os olhos, embevecido. Vai para
o emprego no último carro, vem
do emprego numa corrida para
se debruçar no berço e ficar as­
sim horas esquecidas.
Há dias a mulher passou-lhe

a menina para os braços:
- Vê como está pesadal
O A. parecia ir por ania na

proctssao da Senhora do Pran­
to. Muito direito, como se le­
vasse a oferenda nos braços
mal geitosos.

'

- Tira-me a menina depressa,
por favor...
Suava. Não pudera com a

responsabilidade. Era uma

cousa demasiado frágil para
ele, demasiado preciosa. A ideia
de que podia deixar cair a me
nina daua·lhe vertígens •••
Hole fu! otstta-tos, Entrei e

fui logo direita ao berço. Lá
estava o A., claro, na pasmacet
ra. Afasto a coberta, levanto o

anjinho, dou-lhe a covinha dos
meus braços [etta à moda.

..... Carambal ...... exclamou ele
..... A nat-uralidade com que 00
oes resolvem esses assuntos. Eu
quando a tenno nos bracos des
faleço •••
Nanja eu. !1 batlet, battet com a
trouxa indefesa nos braços, tao
segura de mim, tao descontrai
da;"
era noite quando me otm em

bora. Havia estrelas no céu. As
folhas, magoadamente, ganiam
escorraçadas pelo oento, Nu
vens das bandas do Sut acumu
lavam-se, lentamente. [farrapos
de luar caíam na avenida, es'
garçados pelos dedos dos pilri
tetras.

'

'E ea, no melo da natureza
estava cet/a. Descontraida, Na
tutal como as nuvens, II a brisa
e o luar, e as folhas sem espe­
rança. Fecltei os lJra�o8¡ como
se fosse pára receber nOvamens
te uma criança - e eLes toma­
ram logo o jeito do corpinho
indefeso. As pessoas que pas·
savam olharam para mim, com
estranhesa.
EstuNuet o passo. ¡ •

Ar¡UHCle 'leste Jorhal de

gral1de expahsilo em todo o

pals.

H�rnlados,
«:BUUBUiGElh é a CIN'1'A
o\:r..IilMÃ Que contem radicalmen­
te todas �s HÉIUIIAS, «¡¡BAU­
BUl1GEa. é garantida com as

sistêneia técnica ,ratuita pelo
lNS'1'Il'U'l'O H.ElRNlo\lUO E'OB­
'1'gGU�S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 .54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
nõ\Tos modelos de OOULOS para
ouvir, novos preitos ao a:cance
de todos, Na defesa dos vossos

intereSses consultem o IN8'1'I'1'U­
'1'0 HERNIABIO I'QB'1'UGUIJS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA '

Marla M.nu.la BUD'.

�---

I «NOTICIAS DO ALCARVE»
, VENDE-SE

.

EM rODO O ALGARVE

�1[lnnl� M�J�Rlllll�
Chegou a nova (ANKER, com 3

velocidades, com quadro especial
Preço Esc.-7.260$00

Vendas com facilidades de pagamento
Agente em Vila Real de Santo Antônio
Agência Comercial e Uaritima do Sul

Avenida da República, 65 - Telefone. 65

: r I a F ;, • I ¡ i r, iI _i; íi3 j5tH: :a= ;; :: It, i· li
. -

F ::; ; ¡ J , in ! :¡: :. p .1:,' = ;;=ii ii

OM eae, . I •• , •• ¡., ,. , .,. a4 H.¡J.-8.(l1)O If.P,IIt,
IIOIl a ,." •. ", 85 H.P.-1.2oo R.P.M.

203 a .......•.•....• 110 H.P.- t.200 R,p,M.
1104 a ,." .....•.• ,., tao H .... - t.200 R,p,M.

Ma 848 ,.' ,.,. " •••• •• r 0I1!28 H.P.- t.500 R.P,M.
,">
"

'

�
REPRÉSENTANTES C_ SA..lW'X'OS Ln......

LXS180,¡y. - COX�XilR,¡y. - PORTO
VILA. REAL DE SA.NTO AIIlrÓ1UO

'

REUNIÃO
DI ABMA�ORIS

�ortugueses, Espanhóis, FraDcesas
Terminaram na passa­

da sexta-feira, os traba­
lhos do «Comité» Perrna-:
nente de Protocolo, assi­
nado no ano findo em

San Sebastian, entre ar­

madoresportugueses, es- I
panhóis e franceses, no
sentido de serem resol­
vidos amigavelmente, to­
dos os incidentes, resul­
tantes da faina da pesca,

,

/ entre navios dos três
países.

HOTEL

GUADIANA

um miTO TURÍSTICO

Refrega. •

Leste . .

Flor do Sul.
Audaz.
Liberta. .

Maria Rosa
Conceíçaníta . •

Flor do Guadiana.
Tozé. . .

Triunfante. . .

Sr." da Encarnação
Amazona . . .

Total. •

47.325$00
28.515$00
27 310$00
26.040$00
24.490$00
20.955$00
19.985$00
19.660$00
17.570$00
17.170$00
16.955$00
4.825$00

270.800$00

¡ : ¡ I ¡

(CONCLUSÃO DA 1.8 PACINA)
E' de absoluta necessi­

dade que a Câmara Mu­
nicipal, que ultimamen­
te, sob a inteligente di­
recção do seu Presiden­
te, tanto tem contribuido
para o integral aprovei­
tamento da nossa vila
como estância turística,
niande proceder a um
estudo conscencioso, pa­
ra que seja encarado de
frente o problema da
edificação de um Hotel,
nesta

t vfla ou 'em Monte
Gordo.
Não poderemos ir ao

ponto de exagerar-mos
o nosso bairrismo, Mon­
te Gordo não tem ainda
uma frequência que jus­
tifique o funcionamento
de um grande Hotel du­
rante todo o ano, tem
sim, movimento para o

funcionamento de uma
Pensão Residencial, com
40 ou 60 quartos, dívídí­
dos em duas ou três alas,
que poderiam ser fecha­
das durante o Inverno, '

conforme as necessida­
des.

I O Hotel Guadiana fun­
cionou ultimamente,
mesmo apesar dos esfor­
ços do Concessionário,
numa situação precária
que de dia para dia se

agravava, pois as suas

instalações ficavammui­
to a desejar, em confron­
to com a fama que este
Hotel possuía por todo o

nosso País e mesmo no

estrangeiro.
Durante todo o Verão,

presenciàmos d iver s a s
vezes, varios automóveis
pararem frente ao edíñ­
cio do Hotel Guadiana, e
após encararem a facha-

'

da; com o portão sem vi..
dres, o «Hall » cheio de
pó e terra que o último
Invernoaliacornulou, re­
tirarem-se contrtstadcs
dizendo aos companhei­
ros de viagem: talvez pe­
la primeira vez visitan ..

do as terras do sul:
- «Era teto J o Hotel

GuadianaI

--«...:..)-­

Movlm.nto ti. lIulo. DO Vorto
ti. 1llla a.al cI. SaDto IlbtóDlo
De 3 a 9 4e Outubro.

Entrados:

MIRA TERRA, Português, de 562
,

ton., de Lisboa, com adubos.
ZE' MANEL, Português, de 962 ton.,
de Lisboa, com adubos.

MARIA CHRISTINA, Português,
de 549 ton., de Lisboa, vazio.

PASAJES, Alemão, de 1.372 ton,'
de Cadiz com carga em trânsito.

PORTO, Alemão, de 1.372 ton., de
Setúbal, com conservas,

Saidos:

ZE' MANEL, para Lisboa; com mi­
nério.

'

PASAJES, para Faro.rcom censer-
vas.

"NOTIC:¿S �C A��¿nVI"
VENDE·SB eM LEiRIA

na Papelaria VITAL

•

FARMACIA_DE SERVIÇO
Está de seniço permanente, de

9 a 15 de Outubro, a Farmácia
SILVA, Rua Dr, Miguel Bombarda
- Telefone 64.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I

CLUBE REC&UTIVO LUSITANO

VIU BEHL DE SnTO RKTÓKIO
VENDE

5 Mesas grandes quadradas
2 Mesas de Ping-Pong
25 Mesas tipo café
76 Cadeiras .

1 Mesa de jogo de Golf
1 Mesa de jogo de futebol
1 Mesa de jogo de hoquei
2 Vitrines
I Balcão
1 «Laranjinha»

/



3NOTICÍAS ·DO ALGARVE

Uma Crónica por semana
LIGA PORTUGUESA DE PROFILAX��OCIA� �3),

(Conclusão da 1,' págína)

,

las suas crianças cadernos 11m nr�ndn n,rnnn['ldn �
n f!l)que outrora usámos quan- escolares com figuras de U y U U� �¡IJ � Uu U �U

do menino e moço e que teatrol
cuidadosamente guardava- Vocês pensaram já no ex-

, /

mos na sacola de sarapí- traordinário alcance peda- CHAMAMOS, nos nossos os gigos de vime, lavados

Iheira com bonecos pinta- gógico dessa iniciativa? dois artigos anteriores nas, águas, do Douro, no

dos, �ão estranho, o vosso ,sdobrel o magno dProbblel!Da cais, Jd'untRo'bl1? cano dde es-

Pois os cadernos que o pasmo, a vossa incompre- o soa , a atenção o pü ICO goto a 1 eira, á a potar
OlhaDlln•• , 2 - "Imaela, I cação, Depois do 3-3 o jogo animou 'dfi 'e t h" e

,

'I d d
'

e
extraordináriamente. meu querido amigo se lem- ensão, para a e ICI n e rgten as game 85 e ma eira qu

No primeiro minuto do segundo Na turna vencedora há a reíerír o brou de mandar para os Não me admiro mesmo que se observa ainda na se empregam nas demais

tempo'Lo marcafdolr começou a fun- trabalho de Armando, Balela, Quei- meus filhos não são uns nada. Se ontem,' quando, produção e- no comércio regiões e, superfícies, uni-cionar. egas in i trou-se pera deft:- V
'

f 'I I'
sa local e apareceu á boca das re-

mado Francelino e ieira, Quanto cadernos vulgares. Têm fui ab correio para comprar do sal. , ' das, mais áci mente se Im-
aos serpenses, Cecílío. Dionisio e o 950 1 d io t tã Com este tercei

, I ti D int dí t edes, a fazer passar a bola sob o cor-
e o estreante Quím cotaram-se como uma capa magnificamente se os e mew os o, a om es e erceiro e u 1- pa. eve In, er 1 aros . o

po de Raminhos.
'

os melhores. ilustrada a maravilhosas empregada ficou
-

aparva- mo artigo, apresentamos al- armazenamento do sal com
No minuto seguinte. o esférico, lh d f

'
,

tõ t d t t d t
hatido com forca, tocou o braço de * cores, a a e ez-me repetir umas gumas suges oes en, en es o armazenamen o e ou ros

Jaime Silva. O árbitro assinalou Portimonense, 1- Saeayenense, 1 Serão Vocês capazes, de quantas vezes a quantida- a conseguir que o sal seja produ tos alimentares no

grande penalídade. Parra conver-
Aos 23 minutos, da segunda parte, adivinhar o que represen- de... utilizado sem receio, para mesmo no mesmo ou sem

teu-a e fez o empate. ia passag inf r d RbI tam as ilustrações? Nem Era .inconcebfvel, p ara o que continuamos a trans- piso superior, designada-
Ao quarto de hora, para impedir uma, passa em.ln e IZ e e e o !l b b 1

que a bola chegasse ao fundo das ,�amel proporciedou o golo das VI- imaginam! ela, que eu precisasse de crever do documento men- mente a atata e a ce o a,

suas redes, Leal defendeu-a com as sltant�s, marcado pelo defesa_Ioc�1 Nada mais, nada menos 950 selos de meio tostão. clonado os seguintes pará- fácilmente deterioráveis. E

pãOS. Novo «penalty» - e golo de :���f�::,�1� �C:mMr�::f� �i�ie:¿; do que cenas de teatro chi- De maio tostão, imaginem! grafos:. deve, principalmente Iisca-

aÓ-r�rímeirotemponerteliceuqua- deSerraabolaembateuna,e�quin�, nês! Fantástico, não é ver- fàr�_ que queria eu tantos cA primeira solucção lizar-se a sério,
se exclusivamente iios visitantes, da bar�a perdendo os vísítantes dade? selos? ' aconselhada está em intro- Deve ainda interditar-se
sempre mais oportunos, com melhor oportunídade �e aumentar a yanta- Como poderíamos nós, Este pasmo e esta última duzir no público consumi- a prática, que dia a dia se

sentido de jogo e especialmente mais ge�'gAOS d30 Mmmutols, numaltJogada aqui nesta-M e, trópole onde pergunta podem' pôr-se re- dor, para os gastos domés- generaliza do empacotamen-
Iicados, '

'

pen osa e anue, que ,u rapas-
. 1

'

dernos l ti doa sai d 1 d é�As suas rápidas inucrsões ao meio sou toda a defesa algarvia, apa.re- O teatro está pelas ruas da ativamente aos ca ernos tlCOS, o uso os sais, trata- to o sa para usos om s-

campo olhanense desnorteavam o
cendo Isolado em frente de Daniel, amargura, pensar algum dia escolares que reproduzem dos por processos indus- ticos em locais im-próprios,

, grupo da casa, cujos jogadores, in- aq':lele rem,,:tou com força mas o es-

que os cbineses tinham a na capa cenas de teatro tri ai s: recristalizados no sujos, sem arejamento, do-
,deCl'SOS e nervosos, davam ma' conta féríco, caprichosamente, bateu, n.o, h' ê 't f t d dó' te l't d 1 I It lembrança de distribuir pe. c m s.

,
vacuo OU em es u a. a os e m veis e u nsi-

de si. Raminhos, estreante na equi- pos e, sen o o ance sa vo em Il 1-
I

pa. foi o homem da tarde. mo recurso pelo defesa Rebelo. Todavia os chinenses fi- E' uma solução lenta, que lios sordidos, por pessoa
Durante pouco tempo, esteve o ,Aos 35 minutos, Romão ma�cou

� carão admirados com a fi- exige a colaboração do co- sordido.O.saquinhodeplás-
comando da partida nas mãos do vi- lmparavelm�nte o g�lo do PO,rhmo- M E' N O R gura do Bucha e Estica nos merciante lançando o pro- tico e os dizeres aliciantes
sitante, Quando surgiu a primeira �en.se! depois de brilhante Jogada cadernos escolares q'uei;ós duto e criando a clientela, não alteram a imundície
grande penalidade, quando a nós individual de Martm, que suportou nossos rapazinhos levam e do Estado denunciando 'que revestem. Esta prática,bastante discutível, tanto mais que su�esslvas cargas desde melo-campo paESTES
o árbitro não usou sempre o mesmo ate endos�ar a bola ao marcador, para a escola. De certo per- os perigos do consumo do que se tornou aqui normal,
critério o grupo da casa começou a Aos 37 minutos, o mesmo Jogador A A F IC\GAR SE guntarão: '

.

sal natural e coagindo o assume, pela forma como
manda; no terreno. perdeu um autêntico «brinde .. de U -

_ Mas os ocidentais não comerciante a modernizar ludibria o público, aspectosExplorando o jogo pelos extremos, Martin, rematandc ,selIl: direcção, ------------ tê,m .gosto pela arte? Então, e tornar sanitáriamente cor- comercialmente criininosos.o' Olhanense assediou com perigo O, empate fOI lísonjeíre para. a N d di '3 dd d I
o passa o ia o corren-

na-o há ninguém que Io- recta a técnica deste corner- Exisiem, inscritos nas ca-a baliza de Paulino e pôs á prova, equipa a cas�, que actuou es Iga- te, quando tomava banho no
em cada lançe, a marca de golo. Mas da e aos repeloes.' rio Guadiana, junto ao cais mente na criança o, amor cio. Solução a longo prazo, tegorÍas de armazenista-
os avançados locais mostravam-se No Portimonense-nota-se faIta de acostàvel desta vila, esteve pelas coisas realmente be- Solução necessária e possí- distribuidores de sal, no
em tarde de pouca inspiração. ligação, talvez motivada pela pouca prestes a afogar-se devido à las da vida? vel, em todo o caso. Mui- Porto e nos quatro conce-
E foi de um segundo «penalty», preparação a que são submetidos os forte coi-rente, o menor Carlos El' £

,l ; ", 'd 1
'

lh 1" f
'

que nãodeixou dúvidas, que surgiu seus jogadores. A equipa barlaven- Alberto dos Santos, tendo si- ogo surgirão outras tos àl?nefl:!lt¢�¡;¡,.e acticí- aos tmítro es, para CIma

afinal o golo da vitória do «team» tina, dada a táctica defensiva que, do salvo graças à rápida in- perguntas: 'nios¡:¡;.nõd;::(i)l),tinente e nos de quarenta comerciantes,
algarvio. . adoptou agora, como táctica padrão tervenção de um tripulante do -Educaçãoresume-se no A!çoresi à"ad'ptà:ram já. Co- alguns dispondo' de mais

No grupo algarvio distínguiram- não deve aspirar a muito, tendo em navio «Porto» de nacionalida- ler, escrever e contar?
, meça a Criar-se um 'público do' que um armazem. Qua.-se Raminhos, Vinicio, Angelo e Nu- vista o que se' passou neste en- de alemã, que se encontrava S d h' 'd 1" dterá a vez ros c meses consumi or avu s o, ,'"n',li,e, au- se to os são agora empaco- ,no, con ro. no cais comercial em opera- . ;--I ,

No Almada, Costa. Almeida, Le- No Portimonense, Romão e Luz, e ção de descarga, pasmarem. menta, a. ponto.s:)le,�q,u.e a tadores de sal para, usos
gas e Vasques foramos melhores. no Sacavenense, Fernandes e Ma- Informam-nos que próximo- E aqual dos pasmos se- produção em,�:vei.p¡;,';.�ue ,é domésticos ca bem da hi-

,
• nuel, foram os melhores jogadores. do local encontrava-se uma rá mais natural" amigos? da ordem de tonelada emera gienes. E sabem como al-

Serpa. 3 - FarenslI, 5 traineira -da praça de Tavira, Qual de nós ,deve' apro- diária, l'á não suprir, pon- guns crivam es,se sal- os--(-»-- que tendo os seus tripulantesA partida decorreu muito anima- Clauifloa9ilo assistido ao desenrolar da tra- veitar as lições do outro? tualmente as eneomendas, que o crivam - para em-
da e atíngíu excelente nível técnico. gédia não esboçaram o mini- Nós ou eles? Para usps �nor'm�:is,' porém pacotamente? Em crive de
Os dois grupos actuaram com ardor Olhanense, • 9 pontos t I d d' , r, :2.' f
mas dentro da maior correcção. Os Atlético , . 8»

mo ges o para sa var o es 1- Com os cadernos vieram das industfi-a$;:àJj.;�entares, arame de 'erro, idênticos
algarvios chegaram fácilménte a Estoril 8 "

toso garoto, tàmbém uns lápis. para as 'qu,jso'ést�s tipos àos que se vêem nas astra-
3,0, mas a sua defesa permitiu que Portimonense .• 7» Foi um barco da, Empresa S b t' t' d I ã

�,
"'.. db' t

"

'd. doo Rio Guadiana, Lda, que se
a em .. que es ampas 1- e sa ,s o Car",,, e por ago- as para a ri a mm a, e

o antagonista recuperasse o atrazo, Montijo , , 6·� .

h l" á
'

d d dT 'I 1 UO defesa central titular está lesio- Juventude . 5" dirigia para o cais internacio- n ,am os apis: p ssaros, ra aI'll. a e proc,1.lra 1 ICI, pe o Iílesmo procésso. tn

nado e foi subtituido pelo espanhol Oriental. • 5» naI, que retrocedeu e prestou raças e aves. Tudo com o o e:ltpurgo e ',a, higienitação monte de sal no chão; um
José Maria, que sentiu pronunciada- Almada , , 4» ,_o auxilio necessãrio ao s'alva- nome escrito, para que as do sal, em ofICInas próprIas homem a lançá-lo sobre o
mente a sua derivação da posiÇão FS' C. Serpa. " 44 " mFena:oemdoosganl'oOttaa.: às a.<to"id'a- crianças possam aprender sob a fiseali:tação do Esta- crivo, à pá; outro monte qUI
����:�ãoOd::�ft�������!��:· :;Ó� F:�::::e�se:. • 4 » des �ompetente�; que" jã� po; a conhecê-los e a designá- ,do ou dos Organismos Cor- se vai formando sobre rede,
um choque ao executar uma defesa Arroios '. •• 3 diversas vezes têm sÚéedido -los I pora ti vos, acondicionados no chão e uma 'vassoura de
arrojada. Coru!!hense. , , • 2 » Casos desta natureza, e que Não vos parece, amigos, em sacaria própria e muni- piassaba que o iunta e em ..

Talvez confiantes em demasia, os Desporti10 de Beja, • 2 » bom seria proibir tern1inante· que 'e$tamos a alguns sé- dos do selo de garantia:, re- pilha. Esse chão nunca foiatetanios' pensaram que tinham o 1 u • mente qUe os menores tomas· 'I' d d' A 'd h' 1 bIli
d 10soS para nOJe seni �anho naquela local, e no

cu os . e· Ist",ncla os c ·1- so ve o pro ema. lavado e a maura humee...triunfo, assdgurado. Mas mescê o ., .

'1entusiasmo posto na luta o Serpa Oriental-Atléticol Farense-Coru- éais da lota. neses �azões porque me pare, deu-oj sobre ele passeiam
Chegou merecidamente ao empate. chensel Arroíos-Serpal Sacuenen- �_............... C6ifi',�tan,f;as obras de ar- ce absolutamente necessâ- de continuo as empacota"
Todavia. os visitantes mostraram-se se-Juventude! AI1l'1ada-Portímenen, te que 'pÓssuimos, já que fia que se estude, promul- deiras e carrejonas, com '06'
melhorpreparadosnãosurpreendeno se; Beja-Olhanense e Montijo-Es- Allur'lé:llé !1U,te Jorllal de grande O teatro' nada representa gue e imponha o conjnnto socos •••,do a vitória conseguida nesta deslo- toril. expansllo em todo o Paf..

para nós nem sequer esta- de medidas que tirem a té- A Liga de Profilaxia de-
belece uma tradição, por- <mica do coméroio do sal nunciando pela imprensa a

que não se aproveita a ideia do caos sanitário em que que eltpõem os que conso"
de dá-las a conhecer às vegeta; e entretanto se apli- mem o sal tal qual ele é
crianças das escolas por quem aos locais onde o sal hoje' £a�ricado, conduzido
intermédio dos seus cader- se armazena, aos meios que' e armazenado, salvo as de­
nos escolares? o transportam, aos sítios vidas e honrosas ex:cepções,
Mas não caimos no ridíé onde se vende, o que a le- como já salientamos, cuma'

culo de o £à21ermos attàvés gislação geral indica como pre' seU dever, dentro do
de uns grotescos desenhos mínimo para a armazena- programa que a si própria.
sem qualquer sentido ar- gem, transporte e venda de se impÔs.

.

tfstico ou valor ilustrativo. qualquerprodutoalimentar. Resta agora que aa auto.
Faça:.mo-Io cómo os chi- E a Direcção Geral de Safi- ridades sanitárias que, cer ..

neses: pela reprodu�ão a de e Higiene Pública tem tamente, já se estio ocu­

cores, perfeita e bela, de obrigatóriamente de inter· pando' com o, assunto re­
ttfatieira que as crianças se ferir na vistoria e aprova· solvam este problema da
deliciem a tontémplá.las e Ção dos armatens, hoje li· mais alta importância a,

por elas ganhem amor. cenciados apenas em função bem da saude pública.
Aqui está u m a tarefa de capacidade.

.

Têm, pois, a palavra as

que se impÕe. Aqui está Os armazens nãO j;lodl!w respectivas autoridades,
uma urgente necessidade- funcionar em prédios de ha- bem oomo os Organismos
que pode ainda translor- bitação, nem lhes ser con- Corporativos ligado a este
mar-se,num negócio magni- tíguos. Não podem insta- ramo de comércio.
fioo ,e excepcionalmente lar-se, nem existir, abaixo Já depois ,de composto
rendoso. do nível da rua. Devem do� este artigo soube a Diree ..

Há tanta coisa inteligen- tar·se do necessário areja- ção da ,Liga de Profilaxia
te a fater. pêla criança! mento. Ser providos de que o Conselho Superior
Há uma carência absolu- àgua corrente, para que se de Higiene se tinha pronun­

ta de'despertar a sua aten- evite a prática normal de ciado favoravelmente no

Ção pará as coisas do es- varrer o sal espalhado no sentido de ser obrigatório
pírito, para o belo, para a chão e já calcado, de mis- o licenciamento dos depó.
natureza. 'tura com a moura e todos sitos de armazena de sal.
Há uma tão grande ne- os detritos que um dia de Congratulamo-nos since-

cessidade em interessá-la trabalho acumulou no pa· ramente com esta decisão
pela arte. vimento¡ para o monte do e oltalá tal medida não se

Porque não sé enceta que £ica armuenado. O pes- laça demorar.
Uma campanha valiosa de soaI que o pisa, nas ope- .----------­
educação honesta e Cons- raçÕes de' carga, abarrota·
ciente?, mente e descarga, deve 1a-
Por qUe esperamos para var os pés dentro do arma­

transformar em Homens zem antes de iniciar a faiA
verdadeiros os nossos fi·
lhos?

FUTEBOL

Campeonato Nacional II Divisão (lona Sul)

-SENneR

,

' PREFIRA

na adubação azotada

UREIA
granulada

contém 45% de azoto amfdico

GRANDE eONeENTRACÃO
APREelAVEL EeONOMIA

COMPANHIA UNll0 FABRIL
Depósitos e Revendedores em todo o Pais
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Arrenda-se uma mo­

rada de casas, nesta vi·
la, na Rua Conselheiro
Frederico Ramires, 53.
Tratar com Ab il io

Santos Pé.

José dos Santos Marques

na.
. Devem banir-se as pás e

rodos de ferro, em uso ex­

clusivo no Porto, e substi­
tui-los por utensílios de
madeira. Devem banir· lieAsal�li I�rapl¡,i lI�otlCilB da Al¡lna'"

:sti=1= ii; ; ;,

\
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A. INFELICIDADE é uma coi­
sa sagrada; só à benevolên­
cia e à amizade deveria ser

permitido aproxirnarem-se dos in­
felizes para lhes suavisar as dores;
deveria, sobretudo, afastar-se o

infortúnio dos olhares da inveja,
porque a desgraça dos outros é
a única felicidade do invejoso. -
De Ségur.

•

- QUe juro leva o senhor?
- Levo 9 por cento ..•
- Isso é uma usura, e se o se-

nhor não teme a justiça dos ho­

mens, deve lembrar-se que Deus,
lá de cima ...
- Ora! l� de cima, o 9 parece

um 6!
•

NA Somália, existe um animal­
zinho, espécie de antílope, a
que chamam Dik Dik. Afir­

mam os naturais da região que se

o Dik-Dik beb er água, morre
imediatamente. Passa, na verda­
de, meses inteiros sem beber
e segundo dízem os naturalistas,
a água não lhes é necessária.

•

OS felizes pouco conhecem da
vida; a dor é a grande mestra
dos homens. '

'

'"

As lutas e�tre rinocerontes e os

combates de elefantes, foram
durante muitos anos, espec­

táculos de grande valor e muito
apreciados nas Indias.

,

'.

I PRIMEIRA noiva-que se Ves­

a tiu de branco com flor de la-
ranjeira, foi- a formosíssima

Maria Stuart, rainha da Escócia,
ao casar com Francisco de Va­
lois, em 1558, e só em fins do sé­
culo XVI essa moda se generali­
zou.

ATITUDES suspeitas: ir ao den­
tista armado.

•

DESDE há muitos anos que os

negros africanos que trans­
portam os dentes de eleían­

te desde a selva aos portos de
embarque, percorrendo por vezes
centenas de quilómetros, têm
uma inacreditável porcentagem
de mortalidade devida a aciden­
tes,doenças e assassinates.
Por isso, cada' bola de marfim

usada nos bilhares corresponde
a uma vida humana.

•

O GABAROLA é tão fraco de
espírito. que até se convence
de que os outros o acredítam,

'.

O ,MUSEUdo Louvre é o mais
antigo museu nacional da Eu­
ropa e o seurecheío o maior

e o mais variado dos museus do
Mundo.'

,

•

No consultório: - Fumo bastan­
te, sr. dr., e acendo o cigar­
ro Com o isqueiro ..•

== IS80 é falta de fósforo.
.'

EM Londrel!! apareceram uns sa­

patos do preço de 10.500$00.
J á não. há razão para se

andar d.�gcalço. ,

,

_«11111,�

Depois que osmeus olhos viram
A graça que os teus olhos tem
Nun'ca màis foram senhores
De olhar para ff!a_is ninguém.
•

PARA QUANDOL lO

Como é do conhecimento geral,
deu·se mais um desastre de viação
na nossa vila, bom seria recordar
que se o trânsito estivesse regu­
lamentado, este acidente ter·se·ia
evltádo.

II NOTíCIAS DO ALGARVE »)

VENDE-SE EM LISBOA

lia '1'abaolria AlltuDe. 8, e.·

Av. Almirante Reis. 22·C
(aos Anjos)

�I UMI IDORAVEL FILOSOFIA A BANDA MUSICAL
_----'-- (Conclusão da l." pãgína) impediu o nosso homem de se D E P A D E R N E

de e .'desinteresse das almas pu-
tornar um dos homens mais ricos

ras Isentas dos vícios da civi-
e poderosos do mundo.

-"""""'-_...lI-=:;;'_-�'iiii��""�-i:,,,,,II::;;"-"':;=�¡¡¡¡;�!!!.Ilização como dizia Rosseau. E '

Eu sei .bem que espiritas de­

para cada caso lá vem a óptima
tractores podem velhacamente de­

solução, o caminho justo, o re- duzirque a ilustre senhora pouco
médio infalível e adequado a sa. -evoluiu, .m.as sabemos que só os

rar a chaga incómoda e purulen- superfíciais tomam a mentira pe­

ta. Para a rapariga atormentada la verdade, o erra pelo acerto.

dos males de amor prega-se-lhe Ora, neste caso os detractores

eorno bom conselho um oportuno
estão redondamente enganados,

NOTICIÁRIO par de tabetes ou, no melhor dos ludíbriadíssimos. A senhora em

casos, sugere-se-Jhe, delicada- questões de pedagogia é pelos
mente que se o cálcula não adian- açoites; proclama. e muito bem

ta nos estudos o melhor é dar. a glória e a eficiência do murro

-lhe outro modo de vida, castigá-
aos infelizes a ponta-lhes o sol dã

-1.0 com uma enxada para o rapa. esperança, ao modesto emprega-
zinho ver como morde o trabalho. do acena-lhe com a condição de

Esta ilustre senhora certamen- patrão, ao misero com a abun­

te nunca leu, Richardson mas não
dância de «Canan».

subsistem duvidas que toda a sua
E digam-me, senhores, se exis­

doutrina se baseia na literatura
te melhor filosofia do que esta,

iniciada por este pouco conhe-
ideias mais atiladas e reconfor­

cido escritor inglês que foi o pri- tantes, certezas mais serenas e

meiro a explorar os sentimentos
ínabalãveís para quem vive no so­

das classes médias. frimento, na .amargura, no pesa­

Mas se não leu Richardson, co. delo? E depois se esta confiança
nhece Emerson, o representante

de todos sabermos que um dia

mais digno do óptimismo ameri-
nos farão justiça" que o mundo

cano, o homem a quem a ele foi e, os homensnos preparam angé­
buscar .as historietas dos alfine- licamente uma VIda tranquila, se­

tes, as histórias dos homens de rena, Inefável, e os nossos mérí­

IMPRENSA mãos vazias mas ricos de inicia- tos, as nossas grandes virtudes

tivas e abarrotando virtudes que,
brilharão em todo o seu esplen­

por artes mágicas, de miseras dor, compreendidos e festejados
pobretões passavam o opulentos por todo o mundo.'

nababos. Mas, é mesmo possí- .

E contrariarem, ou sem contra­

vel que nem' Emerson conheça, e nar, se este não é o melhor dos

esse facto a que alguns malévola- mundos. Eu, por mim não co­

mente podem assear de ígnorãn- nheço fatalismo mais poético, fi­

cia, constitui um mérito que ne-
losofia mais maravilhosa e apa­

.cessártamente não nos escusa- ziguadora, E' mais que um bal­

mos de exaltar. Certamente não sarno, é toda uma concepção ri­

ignora o facto de Rockefeller em
sonha da vida, a quintessência do

toda a sua existência ter apenas
espirita a galvanizar as almas pa­

a «Bíbtía», e essa limitação não
ra a conquísta da harmonia e fe­
lecidade humana.

,._�,_���.,....,��;�;�.�...,....,...,..,..,..,...���;�;""+,....,.���.,....,��;�;�.""...,_..,.�..._�
....,��;�;�.�,.,...��...,�.,��+...�....�..,....,.��....�,..,�1I¡,j;�;--.;�:+,....�"" E deixem os mesquinhos de-

li... I'
tractores rosnar que a ilustre se·

tS CO a e a t am ¡'11° a nhora não evoluiu, que a teoria
se baseia nos adoráveis romances

,

de Fenillete, que a ilustre senho­
ra está ultrapassada, que isto de
um pobre diabo casar com a fi­
lha do patrão são historietas
doutras eras, e que o serventuá­
rio humilde e honrado que en­

controu o célebre' alfinete e o

entregou ao patrão e se tornou
dum dia para outro, seu sócio,
são episódios de folhetim barato.
Irrita-me, não concebo que se

duvide de acontecimentos que são
testemunhados por factos, e nes­
te capitulo a senhora ilustre é
muito escrupulosa e tem sempre
o cuidado de apontar as fontes,
de Ilustrar os seus belos exem­
plos com a exístêncía obejctiva
material das pessoas, dos lugares,
do tempo. Historietas! Ora essa

história, história autêntica, histó­
ria como a escreveu Fernão Lo­
pes e a viveu Nuno Alvares.
Continue, pois, minha senhora,

persiste nesta cruzada de bem-fa­
zer, ilumine 08 cérebros, aconse­
lhe os Infelizes e os desencami·
nhados, ampare os aflitos. Que
não lhe doâm as mãos, minha se·

nhora!
B quando alguém lhe disser

que el'iistem para af algumas ntu­
Iheres cultas e de taleI1to, e que
muito de IHiI teriam a publicar
n os jornais, algumas mulheres
que nem sequer são conhecidas
do grande ptlblico, não' faça ca­

so, e leve a Inslnuaçãozinha à
laia de gracejo ou de despeito in­
sofrido. Que a senhora tem muito
talento" vasta experiência da vl·
da e é conhecedora sagaz das
paixões humanas e, principalmen·
ie, possui uma filosofia adorável
..... méritos que ninguém de boa
fé lhe pode contestar. Continue,
pois, minha senhora continue a

prodigalizar a mãos cheias 'os
seus bons conselhos, as suas sen·
satas opiniões, para Intetesse de
todos os infelizes e para, prazer e
c1elicia dos que como eu não se

fatigant de a ler e dé admirar.

tlolirl81l.1I �eó.

O HOMEM E A
SANGUESSUGA

O homem tinha sede e bebeu
.água numá fonte na terra onde
reside; mas eis que uma sangues­
suga trazida pelo jacto de água
se lhe fixou na garganta!
A partir de então, passou a vi­

"er com ela, na mesma aflição,
fazendo esforços gargarejais pa­
ra a tirar' da garganta mas ó bi·
cho sentia-se bem, e o homem'
(Manuel de Jesus Presumido, de
76 anos), abalou da sua terra (Al­
ter do Chão) e veio até à capital
aonde,no hospital de S. José,¡con- ,....------------
sultou um otorrinolaringologista

'

B RAN D Eque o livrou de tão incómodo pe· -BEBA
sadelo.
Regressou a casa feliz e con­

tente, pensando com os seus bo­
tões que a maldita sanguessuga
nem lhe chegou a pagar o aloja­
mento nem ° transe angustioso
por que passou" Cheio de ingra­
tidão está o mundo - e se queres
sanguessugas vai beber á fonte
da!:,! sete blcEls!

UM 130M «ÔOLPE» QUE,
AFINAL, NÃO RESULTOU ...

O BAIRRO DO AREEIRO E A

ABERRAÇÃO DA «CARRIS»

O caso é tal qual assim: no lar­
go de Martim Moniz o atencioso
expedidor da «Carris» manda vi­
rar a chapa numerada do «carro­

-eléctrico» para o número da zo­

na a que pertence o trajecto do
carro e, acontece muitas vezes

perante o espanto dos que aguar­
dam a sua vez em bichas tortuo­
sas, quando surge um da chapa 8
(Areeiro), manda-o para o alto de
S. João ou Praça do Chile.
Verifica-se, assim, que enquan­

to passam perante o nariz do
lisboeta dois e três carros segui­
dos para o Alto de S. João ou

Praça do Chile, carros, muitas
Vezes com atrelado, para o Areei­
ro, bairro novo e populoso, o sr.

Expedidor faça seguir um sim­
ples carro sem atrelado, género
cafeteira onde se mete um braço
e as pernas ficam de fora, não
está lá muito certo.
No período a que o lisboeta

não pode dispensar o transporte
mais barato da cidade, como se­

ja o do Almoço, igualmente se

verifica' que o Areeiro sómente
tem carros de quarto em quarto
de hora, o que prejudica, não só
o atraso que dele advém, como

, origina discortinar-se um «carro­

-eléctrico» a abarrotar de gente
nos corredores, nas coxias, nas

plataformas e nos estribos.
Assim, e como os do Alto S.

João e Praça do Chile formam
procissão atrás uns dos outros
o lisboeta tem que os tomar e

percorrer a pé duzentos ou qua­
trocentos metros da Praça do
Chile ao Areeiro ...
Com esta nossa voz débil mas

mas cIara, gastaríamos que a

«Carris» ponderasse sobre este
problema e se lembrasse que o

bairro do Areeiro também faz par­
te da 'nobre cidade de Lisboa!

víou a juízo o processo referen­
te a mais um caso em que «gol·
pes» e carteiras recheadas, têm
sempre o ponto final - o ponto
final da .Iustíça.

etas da vida actual, passa os

dias quase sem ver filhos e os
escassos momentos que os tem

iunto a si e para os amimalhar
deixando-os seguir todos os
maus desvios. Pensam confeso
sar assim a sua falta de assts-
tencia. -

'O que passo a contar, aôso­
latamente oertdtco, pode servir
f!.e paradlgma aq que se passa
nas relações 'do« pais com os

professores e do que aqueles
pensam sobre o modo de corrigit
e educar os seus filhos.
Uma mãe procura a profes­

SOra do seu filho e dis-lhe: «o
meu menino é multo turbulen­
to mas medtoso. Quando ele fl·
ser alguma traquinice a senho­
ra dé um bofetão no que estiver
ao lado e verd como ele se

aquieta.»
O doente cura-se pela aplica·

Çao do remédio ao que estiver
são. Esta teraféf,l(lca creio que
ainda a nao aplica a medicina.
Pai em Vila Neal de Sto. Antó­

nio cito o facto porque estou a

escrever para um iornal dessa
vila, que uma senhora, das,raras
que 'ainda O {asem, procu/au, a
professora do seu filho para se

informar de como ele se con·

dusia em aproveitamento e com·

portamento na escola. Agrade·
ceu 'a senhora professora a

atenção e cuidados da mãe e

Dois e¡1t'teiristl1!!! (Fernando da
esclareceu,' eSe todas as mães

Elipectação e Adelino da Con. procedessem como a senhora o

ceição Dias, o "«Delgadinho») fo.
ensino levaria outro rumo. Olhe,

, ram presos em flagrante pela P.
do exercicio que ontem passei

Não seria fácil aquem d dlr {_ SF' P., no Larg'! dos Caminhos de 16H
à minha classe, só trés o leva·

t" d I'b .

e e erro, os quaIs roubaram a um -== ...-
ram feito de casa». Sabendo

tV
e I eraOr o serviço permanen· passageiro dum «carro.eléctrico»'" que uma classe tem a média de

e, a um uarda da P. S. P., no fi ca t 'r I 'Ih
40 a 45 alunos dedus-se que

cruzamento das Ruas Teófilo Sra- d
r eà a co� a guns t111. aTes uns 40 aproximaddmente o nao

Sila e dos Centenários evitando' � esdcu Os e Inheíro .brasllelro, fiBeram, 'icando a tir·se da pro·
sómente coiti a u

' avan onando fi carteIra dentro - � E M!!!Ji A -
I'

S a presença que de um t' I' d
Ii::I ' IiiiiiiIt fessora que os não pode casti-

os célebres trens, pUdessem es"
'

« ax »j quan o preparavam

K�,0P', K'E� I ••tar expostos ao Sol e na é oca
a fuga, �or.que um ?utro passa-

�
gar e, segundo a opinião de

que se avizinha de invenio à ge¡j'o asslsttu ao arro¡ado «golpe»
certos próceres, nem ralhar-llies.

chuva, pols além de destoar 'na e lhes fora n� peugada.
.

E' triste e vergonhoso o que

entrada da n08sa vila, parece� às
O passageJro reaveu o seu dl- - • • ::I a ,"

- poú�� v'::�:fn��;s� ;������dO
vezes uma antêntica feira de car.

nhelro e a 5. secção da P. J. en· -----------.....- pela primeira ves à escola, di·
ros, e é mesmo perlg080, pois que

zia a uma sua companheira .. ",Se
a malaria dos condutores deeses

A
,ela me tocar (ela era suatro-trens, sem consciência e multo R D I"S E T E LEV IS IC\ R ES fessora) vai logo ver o so as·

menossem conheciinentosdetrân. U sITJZ .•• J} e com os dedos crusaA

sito não medindo a responeabili-

M'
dos imitava as grades de um

dade de multas, estacionam lado N O�,�C- E'N'C' calabouço.
'

a lado, por vezes em dlscusôes . � Quem lhe teria ensiflado a

tremendas, e qualquer veiculo liçãO?
automóvel, tem de esperar, assis- MODELOS .. 1959 E assim entre o descuido da
tindo ao espectáculo, que só de. famílta só atenta ¡Jata os mi·

pois de terminado, é desconges. m.alhices e a car�ncia ou nega-
tionado o trânsito. Perguntamos Produzidos 'pela maior Fábrica de çâo de meios de acção do pro·
e dentro da lógica, se foi encero R d T

fessor a criança vai-se desen·

rada a Estação de recolha e es. á ios e elevisores da Alemanha volvendo sem instrução con-

pera que para eles foi criada. O máximo de Técnica, Formato e Som. veniente; e o que é mais gravé;

M. IA. A t d
8em educação.

n es e comp�ar um destes aparelhos São disso prova, os e£ames.

I
Não merecia a pena prestat

consu te o Agente nesta localidade um pouco de atenção 'a tão �a-

M S I d
gno assunto? Deixamos a per·

• a va or Vaz Palma gunta a quem possa responder.
E não respondam taJde ou de-

AtJ. da República, 65 - Telef. 76 sacertado.

Vila Real de Santo AntÔnio

Muito queimada, por ter sido
atingida por uma panela com so­

pa fervente, recolheu a uma en­

fermaria do hospital de S. José'
a menor Maria Pereira dos San­
tos, de 5 anos, residente em Lou­

res: - Promovida pelo núcleo dos
antigos alunos da Escola Comer­
eial Veiga Beirão, realizou-se na

biblioteca daquela escola �ma
conferência subordinada ao'tema:
«O Cinema -suas influências na

pedagogia», proferida pelo sr.

António de Jesus. - O «Notícias
do Algarve» apresentou cumpri­
mentos à distinta actriz Beatriz
Costa, que em breve reaparecerá'
nos paIcos da capital.

Continuamos a' receber vários
semanários algarvios expedidos
pelas respectivas administrações,
as quais agradecemos. São eles:
"O Algarve», de Faro; "VOZ de

Loulé»; «Povo Algarvio», de Ta­
vira; e «Comércio de Portimão».
Igualmente recebemos «Brados

do Alentejo», de Estremoz e «Ba­
dal�das», de Torres Vedras, que
muito 'agradecemos.

,

E' 'fl.

(Conclusão da 1.a pãgina)
ram, de que o professor o não
pode castigar. e id se vai Id,
afirmamc-lc porque disso ter­
mos pleno conhecimento, tomar
satisfações ao mestre porque se
lhe ralhou.
Perguntamos: qual é o pai

que não teve de castigar ou

admoestar seu filho para con­

selI,lfir que ele enveredasse pelo
caminho que se lhe afigurava
ctaro e seguro.
Não oamos pelas ototénotas,

repudtamo-las, mas a preguiça
também não conduæ a ponto de
segurança.
A' familia, pelas circunstdn-

--

Concede-se ti pessoa idónea e com con­

dições de se dedicar a este ramo. Trata-se da

mais antiga máquina de Tricotar de origem suí­

ça. Resposta a - PASSAP;..-. Calçada do Com ..

bro, 21·t,o - L 1: S:e O A

,o «80tfol.. 40 "1,.,.,.))
.,.ni.·•••m Olbio� n. r.lyra·
ri. e....l.� Iu. io eom',olo.

�lDRGleto t?ir..
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A QUALQUER HORA.

MAS BEBA eOM.

Visado pala Comissão da Cansura

(C�:mclusão da l.' pãgina)
periodos de dezenas de anos, es­
tados abandono absoluto sem que
alguém tiv�sse' lamentado, pelo
menos publicamente, que os ins­
tru!"�ntos fossem arrecadados na
soltdao e votadosao desprezo. Foi
numa d.es.s�as vezes, em que, segun­
do a opmiao do seu primeiro execu­
tante, a Banda teria de acabar pois
não tinha regente, que a Casa do
Povo a chamou a si, responsabili­
z�ndo-se pelas despezas inerentes.
e ísto porque sabe ser a Banda uma
necessidade para a localidade e
uma das poucas iniciativas de cul­
tura, nesta terra. Porém em ofí­
cio-circular de 11/7/57 d� rp Re­
partição da Direcção-Geral do
Trabalho e Corporações foi-nos
dado conhecimento do despacho
de Sua Excelência o Ministro das
Corporações e Previdência social
que diz: «Sua Excelência o Minis·
t�o considerando o exposto, defi­
mu últimamente como orientação
a seguir, a de que as filarmónicas
funcíonern sempre que possível
junto das Casas do Povo, não po­
dendo estas no entanto, desviar'
qualquer verba das suas receitas
para a manutenção daquelas.
«Em face deste despacho, a Dírec­
cão da Casa do Povo em seu ofi­
CIO n.s 151/57 de 9/9/57 apelou pa­
a F. N. A. T., pedindo um subsidio
anual de 5.600$00 para o ordena-
40 do Regente e em 17 do mesmo
mês por ofício n.s 10.469, foi-nos
respondido que a F. N. A. T. não
concede subeídios com carácter
de permanencia. O nosso funcio­
nári,! avistou-se então com o Sr.
,Presld�nte daquele i m p o r tan t e
Organismo e embora instasse na­
da conseguiu. Foi ainda o rñ�smo '

funcionárlo, ao verificar baldadas
todas as tentativas, que pediu a

re.união de todos os.executantes e

Directores da Banda, e apresentou
o seu estudo para a criação da Li­
Sla dos Amigos da Banda, o que
foi aprovado unanimemente. Em­
bora a data do despacho fosse de
Julho de 19q7, a Casa do Povo de
Paderne, devidamente autorizada
pagou o ordenado ao Regente até
Dezembro do mesmo ano. De en­
tão para cá a Banda tem vivido
exclusivamente da Liga dos Aml·
Sloa da Banda, em tão boa hora
fundada pelo nosso funcionário.
A Direcção da Banda tomou

conta da Liga e por motivos que
desconhecemos, alguns inscritos
debcaram de pagar as suas quotas,
do que resultou estar presente·
mente com falta de verba. Alguem
achou prudente levar a Banda pa·
ra o Club local e foi o que acon­
teceu. Não acabou nem acabava,
mesmo dentro da Casa do Povo.
Não se extinslulu. Os seus lnstru·
meutos não foram arrecadados na
eoIldão. Não foram votados ao

abandono, .Ninguem a aniquilou,
pols os dmgentes e funcionários
da Casa do Povo de Paderne têm
consciencia plena dos seus deve­
res para com as Iniciativas locats
que t!lnto interessam, e n,ão se dei·
xam Influenciar como malsinada·
mente se escreveu. Só não se po­
dia fazer o que alguns patética·
mente e semmedir responsabilida·
des pretendiam: desobedecer ao
despacho ministerial. A Casa do
Povo ,não é um afim da Banda
mas sim o inverso. A Banda con!
tinua e continuará embora alguns
dos seus eamigos3 tivessem deixa­
do de pagar as quotas, a reger'se
pelo nome que os seus Estatutos
de�idamente aprovados mencio­
nam: «Banda de Musica da Casll
do Povo de Paderne». '

Reiterando os n0880S respeltó.
808 cumprimentos e agradecendo
ltIal8 uma vez a publicação, bem
contra a n089a vontade longa subs·
crevemo·nos com elevada consi­
dera�ão e estima.

A Direcção
Presidente·Sarafim R. Zurrapa
Secretàrio·Manuel Dias Inácio
tesour.-Armando da P. Ramos \


